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RESUMO 

Este trabalho tem como finalidade analisar a importância da afetividade no processo de ensino 

aprendizagem e a influência da relação afetiva entre o professor, o aluno e a família, no 

desenvolvimento da autoestima e da construção do conhecimento. É fundamental destacar que 

a afetividade quando está presente dentro da sala de aula, por parte de todos os envolvidos no 

processo ensino aprendizagem, produz um efeito positivo na formação do aluno, tanto no 

pessoal, como no social e no cognitivo. Ressaltamos, também, nesta pesquisa, a importância 

da participação da família no desenvolvimento escolar da criança, de forma a lhe dar maior 

segurança, visando uma efetiva aprendizagem. A abordagem metodológica deste trabalho de 

pesquisa encontra-se respaldada em autores de excelência, tanto da área da psicologia como 

da educação, e nele propomos uma discussão sobre o tema afetividade e a relação professor e 

aluno, de forma que o leitor perceba a necessidade de repensar toda prática educativa. 

Palavras – chave: Afetividade. Professor-aluno. Família. Processo ensino-aprendizagem. 
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1 INTRODUÇÃO 

A afetividade refere-se a todos os sentimentos que de alguma forma afeta o ser 

humano, quer seja de forma positiva ou negativa, e trata-se de um ponto importante para a 

formação da autoestima da criança. A pessoa quando se sente querida, é centrada e 

equilibrada e sabe se posicionar frente a todas as dificuldades que possam surgir.  

No processo de ensino e aprendizagem, é de estrema importância que a criança esteja 

pronta cognitivamente e no desenvolvimento motor esperado para sua idade, mas também é 

fundamental que ela receba afeto de todas as pessoas envolvidas no processo ensino-

aprendizagem, principalmente, dentro de uma instituição educacional, pois, a criança só terá 

um bom desempenho escolar se ela tiver uma boa relação afetiva com o professor, já que ele é 

o mediador na aquisição do conhecimento do aluno.  

A família quando tem participação ativa na escola, visando a excelência na educação 

da criança, forma uma equipe juntamente com a instituição educacional, cujo único objetivo é 

o bem estar e a aprendizagem do aluno. Ressalta-se, ainda, que mesmo tendo objetivos em 

comum, cada uma das instituições, escola e família, deve fazer sua parte, cada qual com a sua 

responsabilidade, para que a criança atinja o caminho do sucesso. 

Souza (2002) afirma que “a família e outras pessoas que convivem com a criança, 

fazem parte do seu primeiro grupo social representando neste momento, seu contato afetivo, 

que pode ser positivo ou negativo, influenciando no futuro desta criança”. 

Visando o bem estar da criança, o ideal é que família e escola tracem as mesmas metas 

de forma simultânea, propiciando ao aluno uma segurança na aprendizagem, de forma que 

venha criar cidadãos críticos capazes de enfrentar a complexidade de situações que possam 

surgir.  

Aprender é um processo vivenciado de maneira diferente por cada criança, e o 

processo que a leva a aprender é um caminho longo em que é fundamental a estimulação, 

sendo responsáveis por isso, todas as pessoas envolvidas no processo ensino aprendizagem, e 

o aprendizado ocorre, quando se dá o processo de assimilação. É quando tudo o que aprendeu 

serve de crescimento, e ocorre uma mudança no comportamento através das coisas novas que 

lhe estão sendo apresentadas. 

A relação afetiva entre o professor e aluno, e todos os demais envolvidos no processo 

educacional, é muito importante, pois o educador é o mediador no processo educativo da 

criança e também responsável pela sua formação pessoal e social. Como emoção e sentimento 
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são indissociáveis, cabe ao professor proporcionar ao seu aluno um ambiente cercado de 

carinho e atenção, para que o desenvolvimento cognitivo ocorra a contento, pois a base do 

conhecimento adquirido terá forte influência em toda a vida da criança. 

A escolha do tema “a importância da afetividade no processo de ensino-

aprendizagem com o professor-aluno e a família”, se deve por acreditarmos que a afetividade 

é uma necessidade na vida de qualquer pessoa, sobretudo a criança. Nesse sentido, 

consideramos importante discutir a questão da afetividade como aspecto essencial no 

processo de desenvolvimento pessoal, social e cognitivo da criança. Nossa visão dentro desse 

tema considera que, oferecer uma relação afetiva na educação da criança, é levar em conta a 

pessoa na sua integralidade. 

Este trabalho teve como base, a pesquisa bibliográfica com foco no tema afetividade 

no processo ensino-aprendizagem. A abordagem metodológica desta pesquisa apoia-se em 

estudos teóricos nas áreas da educação e psicologia, buscando fundamentação teórica nas 

obras de grandes autores. 

Para melhor sistematizar este trabalho de pesquisa bibliográfica, que tem por foco a 

afetividade e o processo ensino-aprendizagem, organizamos em três sessões: na primeira 

tratamos sobre afetividade, a importância da afetividade na aprendizagem, da relação 

professor-aluno no processo ensino-aprendizagem e o papel da família como colaboradora 

nesse processo; na segunda sessão apresentamos o método utilizado na pesquisa, e na terceira 

sessão fazemos uma discussão, acerca da pesquisa, sobre a visão dos autores citados. 

Desse modo, por considerar de extrema importância a afetividade na relação professor 

e aluno, com resultado positivo na efetiva aprendizagem, juntamente com a colaboração da 

família, é a razão de ser dessa pesquisa que agora apresentamos.  
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 AFETIVIDADE 

A palavra afeto vem do latim affectur (afetar, tocar) e constitui o elemento básico da 

afetividade. Segundo Larousse (1995), o verbete afetividade está ligado à psicologia, e é 

entendido como “um conjunto de fenômenos psíquicos que manifestam sentimentos e 

paixões, acompanhados sempre de impressão de dor, insatisfação, de agrado ou desagrado, de 

alegria ou tristeza”. 

De acordo com o Dicionário Aurélio (1994), afetividade também é definida como um 

conjunto de fenômenos psíquicos que se manifestam sob a forma de emoções, sentimentos e 

paixões, acompanhados sempre da impressão de dor ou prazer, de satisfação ou insatisfação, 

de agrado ou desagrado, de alegria ou tristeza. 

Na concepção de Antunes (2006, p.5), “dá-se o nome de afetividade a um conjunto 

de fenômenos psíquicos que se manifestam sob forma de emoções e pequenos sentimentos”. 

Já para Wallon (1981) a afetividade tem uma concepção mais ampla, envolvendo uma gama 

maior de manifestações, englobando sentimentos de ordem psicológica e emoções de ordem 

biológica. 

Piaget (1996), por sua vez, define afetividade como todos os sentimentos mentais 

conscientes e inconscientes, afirma, ainda, que o afeto é uma importante energia para o 

desenvolvimento cognitivo. 

Segundo Davis e Oliveira (1994), o afeto pode ser compreendido como força 

necessária para que a estrutura cognitiva possa agir, e a partir dela ocorre uma atuação 

resultando na rapidez para a construção de sua competência. Já para La Taille (1992, p.68) a 

afetividade é uma motivação para despertar a criatividade na criança, desenvolvendo assim 

seu próprio tempo. Como podemos observar a definição e o conceito de afetividade, tanto na 

visão psicológica ou educacional, ele é indispensável para a formação e desenvolvimento da 

criança, no processo de aquisição do conhecimento. 

2.2 A IMPORTÂNCIA DA AFETIVIDADE NA APRENDIZAGEM 

Educar com afeto é pensar a formação da criança em sua integralidade, pois educar 

vai muito além da mediação de conhecimentos do aluno, pelo professor. O conhecimento tem 

no afeto, segundo Piaget (1996) a fonte de energia que a cognição se utiliza para seu 
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desenvolvimento. E o educador que favorece em suas aulas os aspectos cognitivos juntamente 

com os afetivos, valorizando a unicidade e totalidade do ser humano, possibilitará à criança o 

êxito do processo de aquisição do conhecimento. 

No tocante a importância e influência da afetividade no processo ensino-

aprendizagem, Wadsworth (2001), afirma que 

O aspecto afetivo tem uma profunda influência sobre o desenvolvimento 

intelectual. Ele pode acelerar ou diminuir o ritmo de desenvolvimento. Ele 

determina sobre que conteúdos à atividade intelectual se concentrará. O 

sistema afetivo é, o guarda-portão. (WADSWORTH, 2001, p. 31) 

Almeida (1993), argumentando a ideia de afetividade na obra de Wallon, nos diz que 

ela constantemente acomoda-se aos aspectos de agrado e desagrado do ser humano, 

revelando-se através das emoções, das paixões e dos sentimentos. E, segundo Wadsworth 

(2001, p.97), diante de um conflito afetivo, os portões da aprendizagem se fecham, “estes 

portões fechados são assim mantidos por fortes cadeados afetivos”. Como podemos ver, o 

afeto possui uma grande parcela de importância no quesito conhecimento e aprendizagem da 

criança. 

Wallon (1942 apud SILVA 2007) ressalta que a afetividade está ligada a todas as 

nossas ações, e é muito importante saber o que a escola, a sala de aula e o ambiente que rodeia 

nossos alunos, tanto de forma positiva quanto negativa, pois acaba provocando neles seus 

verdadeiros sentimentos. 

Entretanto, além do aspecto afetivo, outros fatores influenciam o processo cognitivo  

e a aprendizagem da criança e, consequentemente no rendimento escolar. Neste sentido, 

Piaget (1996) afirma que alguns fatores estão intimamente ligados ao desenvolvimento 

cognitivo da criança, como a interação social, o relacionamento da criança com seus pais e 

professores, colegas de classe e as demais pessoas envolvidas no processo educacional da 

criança. 

2.3 A RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO NO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM 

Uma das fontes motivacionais no processo de ensino-aprendizagem do aluno está no 

vinculo afetivo que se estabelece entre educador e educando, pois o professor afetivo é 

essencial na valorização do autoconceito e da autoestima do aluno. O professor ao estabelecer, 

mediante relação afetiva com seu aluno, um clima de confiança e uma atitude de respeito, 

favorecerá a criança a possibilidade de uma efetiva aprendizagem de forma prazerosa e 
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natural.  

O vínculo afetivo entre o educador e o educando é um grande facilitador no processo 

de ensino aprendizagem, pois através desse sentimento a criança tende a se sentir mais segura 

e confiante, e assim facilitando seu aprendizado, minimizando suas dificuldades que possam 

surgir ao longo do processo de ensino. 

De acordo com a perspectiva walloniana, falar de afetividade no âmbito escolar, mais 

focado entre o relacionamento de professor e aluno, é passar adiante de como se deve lidar 

com as emoções, com a disciplina e a postura do eu - outro. O professor deve ficar muito 

atento em qual ambiente a criança vive, no tempo em que está fora do âmbito escolar, precisa 

se doar mais para proporcionar um ambiente mais facilitador para a aprendizagem do aluno. 

Pois, sendo o professor um mediador no processo ensino-aprendizagem, deve procurar 

resgatar todas as formas para que o seu aluno tenha um melhor aprendizado e se sinta 

motivado para seguir adiante (WALLON, 1981). 

Embora a escola seja um local onde o compromisso maior que se estabelece é com o 

processo de mediação e produção de conhecimento, pode-se afirmar que as “relações afetivas 

se evidenciam, pois a transmissão do conhecimento implica necessariamente, uma interação 

entre pessoas. Portanto, na relação professor e aluno, uma relação de pessoa para pessoa, o 

afeto está presente” (ALMEIDA, 1993). 

A interação social, a ligação que há entre educador e educando, e o papel do 

professor como mediador é de grande eficácia na educação, pois não há educação sem amor. 

O professor é o que tem mais contato com o aluno dentro do ambiente escolar, por isso torna 

referência para a construção da personalidade e da autoimagem da criança. 

Segundo Freire (1996, p.96)  

O bom professor é o que consegue, enquanto fala trazer o aluno até a 

intimidade do movimento do seu pensamento. Sua aula é assim um desafio e 

não uma cantiga de ninar. Seus alunos cansam, não dormem. Cansam 

porque acompanham as idas e vindas de seu pensamento, surpreendem suas 

pausas, suas dúvidas, suas incertezas(FREIRE, 1996, p.96). 

No processo de construção do conhecimento a valorização da interação humana é 

clara, pois é através dela que o conhecimento vai se construindo, nesta relação de construção 

do conhecimento o professor fala, mas, também tem que saber ouvir. 

Para que haja um processo que proporcione a construção coletiva do conhecimento é 

necessário que está relação esteja baseada no diálogo, pois o diálogo é um instrumento 
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essencial na construção do sujeito, quando o professor percebe a importância do diálogo em 

suas aulas, grande avanço terá em relação ao seus alunos. Pois quando o professor enfatiza a 

importância do diálogo em sala, ele passa a ser visto como um mediador e não mais como um 

exclusivo transmissor de conhecimento. O professor que estimula o diálogo, que incentiva e 

orienta em sala de aula, desperta em seu aluno o interesse por aprender (LOPES, 2009). 

Freire (1997) afirma que o diálogo é uma comunicação existencial. E mobiliza a 

reflexão e o agir do sujeito no mundo, o diálogo não é depositar ideias de um sujeito com o 

outro, muito menos trocar ideias. 

O educador no decorrer da sua vida deve aprender a observar que o relacionamento 

entre ele e o educando é um fator indispensável no desenvolvimento do processo ensino-

aprendizagem. Quando isso acontece, a criança mostra mais vontade em aprender, se interessa 

mais pelo que o professor está ensinando, assim o professor acaba se tornando-o um exemplo 

a ser seguido na vida de seus alunos (GUEDES, 2010). 

Podemos afirmar que o relacionamento professor-aluno possui um vinculo afetivo, 

que facilita o processo ensino aprendizagem. Através da segurança e do acolhimento que o 

professor tem com seus alunos, faz com que eles se sintam alegres e que tenham prazer em 

aprender e acompanhar os conteúdos passados, assim as dificuldades percebidas pelo 

professor serão acolhidas como parte do processo de ensino (MORALES, 2006). 

O relacionamento e a interação entre família, educador, aluno e escola é um fator 

indispensável que a criança precisar ter para o crescimento. Com esta interação a criança 

estará acompanhada a todo o momento importante da sua vida escolar, seja ele social ou 

individual o que lhe proporcionará um bom desenvolvimento cognitivo, intelectual e pessoal. 

Assim, se tornará um adulto capacitado e conhecedor de seus direitos e deveres. 

(CRISTIANO, 2006) 

2.4 O PAPEL DA FAMÍLIA COMO COLABORADORA DO PROFESSOR NA 

      APRENDIZAGEM DO ALUNO 

Para uma educação de qualidade é preciso ter a família como alicerce, pois à 

necessidade de sua presença em todos os sentidos da vida escolar dos alunos. A integração 

família-escola é muito importante, seu maior dever é na formação social das crianças. 

A família é a célula mater da sociedade, e é através dela que há transmissão de 

valores e o inicio da formação e da aprendizagem cognitiva da criança, sendo aprimorada, 
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mais tarde, pela educação formal em uma instituição educacional. 

Segundo Parolin (2007) a família é composta por pessoas que nos cria, seja ela de tal 

parentesco. O importante é elevar o crescimento e a transformação, e permanecer sempre 

família. 

A presença da família na vida escolar dos alunos, todavia foi uma ligação muito 

importante para sua aprendizagem. Pois quando a família deixa de lado, descuida da vida 

escolar de seus filhos, os mesmos podem apresentar mal comportamento ou desinteresse na 

aprendizagem. Para que isso não ocorra é necessário que a família realize seu papel e dever de 

colaborar com a vida escolar de seus filhos, e a escola faça seu papel pedagógico para que 

juntos possam alcançar os objetivos de educar as crianças.  

O professor tem o papel essencial na construção de um ensino de qualidade, mas a 

família tem comprometimento em possibilitar o sucesso na aprendizagem. 

É importante haver uma socialização entre escola e família para que juntas possam 

formar alunos capazes e possibilitar uma educação de qualidade. A presença da família na 

vida escolar do aluno é essencial, pois a educação de uma criança é muito complexa, assim 

com a ajuda da família tudo fica mais fácil, pois lhe proporcionará motivação e interesse 

constante à aprendizagem e se sentirá mais segura tendo ao seu lado pessoas que a protejam, 

aumentando sua vontade em prender. 

 Para Tiba (2006), a escola precisa alertar os pais sobre a importância de sua 

participação e o interesse em acompanhar os estudos dos filhos é um dos principais estímulos 

para que eles-alunos-estudem. 

Segundo Piaget (1994) na nova educação foi desencadeando movimentos de 

colaboração entre a escola e a família, que trouxe conhecimentos positivos e aproveitáveis 

para ambos. A escola só tem a ganhar ao reconhecer a importância dos pais presentes e os 

próprios têm um maior proveito em relação aos problemas da escola. Existem vários fatores 

educativos. O papel da família vem como transmissor da cultura, primeiro modelo de 

aprendizagem, já a escola vem oferecer um espaço para o aluno adquirir seus conhecimentos e 

transformá-las num saber. 

A família e a escola são organismos diferentes onde a criança encontrará várias 

situações e personalidades. Muitos aspectos indicam que a família e a escola tenham uma 

perspectiva de educar, desenvolvendo o mesmo trajeto. (BASSEDAS; HUGET; GALLART, 

1999). 
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O laço afetivo que é construído dentro da família é importante, desde que a criança 

tenha limites, pois o afeto é um fator positivo na construção de um caráter. Todo esse carinho 

tem o dever de ensiná-la a lidar com suas frustrações, decepções e obstáculos que venham 

surgir em seu caminho, com bases sólidas confiança, amor e compreensão a criança aos 

poucos vai adquirindo mais discernimento para resolução de suas próprias duvidas. 

De acordo com Almeida (1999, apud CRISTIANO, 2006) O professor tem um 

grande papel social, na compreensão do aluno nas varias situações do seu cotidiano e em seus 

aspectos intelectuais e afetivos que estão presentes em todo o conhecimento do ser humano. 

A educação é fundamental na infância, onde a criança está obtendo conhecimento 

para a formação de um caráter. Mutuamente, família e escola devem ajudar no processo da 

formação intelectual e social da criança. A estrutura familiar está se modificando como passar 

dos tempos. As crianças entram mais cedo na escola, porque seus pais precisam trabalhar, e 

isso muitas vezes causa certa confusão quanto à afetividade, formação de valores e limites, 

pois cada um tem uma maneira de pensar, tios, avos, pais... Isso muitas vezes acaba por 

desencadear um transtorno na cabeça da criança, para compreensão de tantas informações. 

(CRISTIANO, 2006) 

Para Tiba (1999) é necessário haver na escola quanto na família determinações de 

regras disciplinares, para que as crianças possam expandir suas habilidades de concepção e de 

conhecimento. Desde o nascimento e ao longo de seu desenvolvimento há a necessidade de 

muito diálogo, para que o futuro a falta do próprio não traga prejuízos. É importante a 

presença da família na escola, é uma grande contribuição no crescimento do afeto e confiança 

da criança perante as novidades do ambiente escolar. 

O autor diz ainda que o excesso de proteção não é bom, principalmente no momento 

de ingressar na vida escolar. Tem que haver o comprometimento de levá-los sempre no 

mesmo horário, para que se acostume com a nova rotina e rostos não familiares, estar ciente 

das tarefas e atividades, criar um tempo para a leitura e quando houver a necessidade de faltar, 

justificá-la; isso também é um compromisso de afetividade. Bons hábitos são adquiridos 

desde pequenos, pois é a partir daí que ela começa construir suas ideias, questionamentos, 

enfim, ter seus próprios pensamentos. 

 O aspecto fundamental da educação é o respeito dos pais sobre seus filhos, mas a 

determinação das atitudes revela o que deseja para seus filhos futuramente. A escola deve 

proporcionar um ambiente seguro para realização de atividades e priorizar a troca de 



18 

 

conhecimento entre professor e aluno, pois a família precisa dessa aquisição de conhecimento 

e saber, que são essenciais para adquirir um processo de aprendizagem positiva. Estabelecer 

um diálogo aberto com os pais e a equipe pedagógica, ouvir o motivo que os levaram a 

escolher esta escola e o que eles esperam em relação à educação dos filhos (TIBA, 1999). 

 Andersen (2009) relata que para a escola assumir seu papel integral na sociedade, 

tem que haver um espaço adequado para receber a família, com horários e datas pré-

determinadas, para que os pais reconheçam o trabalho da escola e saibam da importância de 

suas presenças. 

Nas diversas faixas etárias, as crianças precisam de uma atenção diferente. Às vezes 

demonstrar o reconhecimento do seu trabalho, esforço, introduzindo-o nas discussões e 

tornando-o mais participativo significará mais que um beijo ou parabéns. 

A família espera que as crianças recebam educação na escola, mas sabemos que a 

instituição oferece educação de caráter sistêmico, com foco nas questões nas disciplinas e 

conteúdos programáticos, mas não sem relacioná-las com a prática social para que estejam 

preparados para as problemáticas da sociedade. Ainda há muito a ser feito, pois em algumas 

instituições, preocupam-se apenas em “guardar” a criança e não em passar seus 

conhecimentos à diante. 

Segundo Parolin (2007) é com base na família que a criança regressa sua 

aprendizagem e exprimi seu ato de aprender. As crianças não nascem adquirindo seus gostos, 

aprende a adquiri-los com o auxilio da família e da escola que favorecerá decisões e 

consciência ética para que possa determinar decisões e decidir seus caminhos.                                                                                                                            

A família é o porto seguro da criança, onde ela sempre se sentirá acolhida, por essa 

razão tem que ser um ambiente de respeito, amor, compreensão, troca, socialização e 

crescimento para ambos. 

Ter a família como colaboradora da escola no importante processo de ensino 

aprendizagem da criança, é uma das metas mais importantes a ser atingida, visando sempre a 

formação pessoal, social e cognitiva da criança deve ser de responsabilidade da família, e 

neste encontra-se a figura do professor, cujo o objetivo é o pleno desenvolvimento do 

educando e seu preparo para cidadania. 
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3 MÉTODO 

Este trabalho constitui uma revisão bibliográfica para qual foram utilizados livros, 

artigos e revista. Os artigos e revista foram acessados pelo site 

WWW.GOOGLEACADEMICO.COM. 

Porém priorizamos os artigos publicados a partir do ano de 2000, para o 

desenvolvimento dessa pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.googleacademico.com/
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4 DISCUSSÃO 

No processo ensino–aprendizagem, o afeto e a relação professor e aluno, mais a 

participação da família em todo o processo educacional, não pode ser visto como um simples 

elemento, mas como um importante componente da estrutura curricular educacional; isto 

porque a afetividade contribui para o aprendizado e o desenvolvimento da personalidade e 

comportamento da criança. 

A escola como instituição gerenciadora do processo ensino-aprendizagem de forma 

sistemática está sempre buscando algum apoio que lhe permita respirar mais aliviada diante 

de sua missão, que busca cumprir com propriedade, sempre tendo o apoio efetivo da família, 

que é a maior interessada no processo de ensino aprendizagem da criança. 

No tocante ao tema afetividade e aprendizagem, tivemos a confirmação em várias 

obras de autores de excelência que comungam da mesma opinião no que diz respeito à 

relevância do tema. Neste sentido podemos confirmar com Wallon (1992 apud La TAILLE, 

p. 87), quando diz que a criança constrói o seu conhecimento, e a afetividade ocupa um ponto 

central em que toda demonstração afetiva traz a emoção, no qual o aspecto cognitivo não se 

separa do afetivo. Relações afetivas para Almeida (1999) desenvolve-se através da 

comunicação entre pessoas. Logo, a ligação entre professor e aluno a afetividade deverá ser 

constante.  

Segundo Davis e Oliveira (1994) o afeto pode ser compreendido como força 

necessária para estrutura cognitiva agir, e a partir dessa estrutura cognitiva ocorre uma 

atuação que facilita a aprendizagem resultando a construção de melhor competência do aluno. 

A segurança é um grande auxílio para facilitar na sua aprendizagem, e só há segurança se 

existir afetividade. 
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5 CONCLUSÕES 

No decorrer da realização deste trabalho, os argumentos encontrados confirmam a 

relevância do tema para a formação da criança, e a qualidade da aquisição do conhecimento 

no processo ensino aprendizagem, sempre pautado numa relação afetiva entre professor e 

aluno, respaldado pelo apoio incondicional da família. 

Foi possível, também, compreender que afetividade é um componente da vida 

humana que também passa por processo de aprendizagem, e que o domínio das emoções é 

desenvolvido tanto quanto o processo cognitivo. Por isso, é preciso que a afetividade se 

desenvolva e seja praticada, tendo como objetivo sempre, o bem estar da criança, nas relações 

que permeiam o seu processo educacional. 

Diante de tudo quanto foi exposto, é possível concluir que afetividade e a relação 

professor aluno dentro do contexto educacional, juntamente com a colaboração da família é 

um assunto que não pode ser esgotado, uma vez que se trata de um valoroso tema que só vem 

a contribuir numa formação de qualidade para todos os educandos. 

Podemos concluir, portanto, que para a efetiva aprendizagem do aluno e sua 

formação na integralidade, há necessidade da participação ativa de todas as pessoas que fazem 

parte do processo ensino-aprendizagem, incluindo neste rol o professor, o aluno, a família e o 

afeto presente em todos eles. 
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